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O Presidente do Conselho de Ad-
ministração da Unidade de Saúde da 
Ilha do Corvo, Paulo Margato, disse 
que vai pedir a demissão, depois de ter 
sido acusado pelo Ministério Público 
de seis crimes.

“Não quero que a minha situação 
pessoal afecte a tranquilidade e a nor-
malidade que se vive na comunidade 
que actualmente integro. Por isso, in-
formo que vou apresentar, de forma 
imediata, o meu pedido de demissão 
do cargo de Presidente do Conselho 
de Administração da Unidade de Saú-
de da Ilha do Corvo ao Presidente do 
Governo Regional dos Açores, ape-
nas permanecendo no cargo o tempo 
necessário até a minha substituição 
efectiva”, avançou Paulo Margato, em 
comunicado de imprensa.

Segundo a RTP/Açores, o Ministé-
rio Público acusou 16 arguidos de 55 
crimes, no âmbito da operação Asc-
lépio, cuja investigação se iniciou em 
2015.

Em 2017, quando fez buscas e qua-
tro detenções, a Polícia Judiciária re-
velou que havia suspeitas de “práticas 

ilícitas que visavam obter posições 
indevidas de privilégio na realização 
de contratos de fornecimento de bens 
a organismos prestadores de serviços 
de saúde, a troco de contrapartidas 
pecuniárias e outras, lesivas do inte-
resse público”.

O médico Paulo Margato, à altura 
dos factos director clínico do Centro 
de Saúde de Ponta Delgada, Delegado 
de Saúde do concelho de Ponta Delga-
da e Delegado de Saúde substituto do 

concelho da Lagoa, foi agora acusado 
de seis crimes, sendo dois de corrup-
ção passiva, dois de abuso de poder, 
um de acesso ilegítimo e um de asso-
ciação criminosa.

Paulo Margato, que foi candidato 
às eleições legislativas regionais de 
2020 e de 2024 pelo PPM, foi nome-
ado Presidente do Conselho de Ad-
ministração da Unidade de Saúde da 
Ilha do Corvo em Maio de 2022, pelo 
executivo PSD/CDS/PPM.

Na altura, o anterior Presidente do 
Conselho de Administração, António 
Salgado, acusou o Governo Regional 
de o ter afastado por motivos políti-
cos, acabando por abandonar a ilha.

Apesar de pedir a demissão de 
Presidente do Conselho de Adminis-
tração, Paulo Margato garantiu que 
continuará “a servir a população da 
ilha do Corvo da mesma forma, com 
o mesmo sentido de missão e abnega-
ção”. 

“Quero, desde já, tranquilizar a po-
pulação da ilha do Corvo. Deixo de ser 
Presidente da Unidade de Saúde, mas 
não deserto das minhas responsabi-

lidades em relação à população. Sou 
presentemente médico do quadro da 
Unidade de Saúde da Ilha do Corvo e 
vou permanecer nessa função enquan-
to me for permitido e apresentar-se 
possível”, adiantou no comunicado.

O médico disse ter encarado a de-
dução da acusação como “um alívio”, 
depois de “sete longos anos de espe-
ra”, em que “foi afectada de uma for-
ma dramática” a sua vida “pessoal, 
familiar e profissional”. “Posso agora 
defender-me nos tribunais, provar a 
minha inocência e terminar, assim, o 
doloroso período em que a minha vida 
se transformou num autêntico inferno, 
de forma absolutamente injustificada 
e injusta, como tenho a convicção ab-
soluta que se irá provar na Justiça”, 
frisou. Ainda assim, afirmou que, des-
de que foi deduzido a acusação, tem 
sido “alvo de uma autêntica ‘caça ao 
homem’”, que está a “afectar grave-
mente” a sua família e os seus utentes, 
alegando que a sua presunção de ino-
cência foi “completamente obliterada” 
e que tem havido uma “desproporcio-
nalidade” no tratamento noticioso.

Paulo Margato demite-se de Presidente da 
Unidade de Saúde do Corvo 

Os queijos das 3 cooperativas: aço-
rianas, CALF, Unileite e Uniqueijo, 
distribuídos pela Lactaçores, foram 
galardoados no 14º Concurso Nacio-
nal de Queijos Tradicionais Portu-
gueses de Cura Prolongada, organi-
zado pelo CNEMA e pela Qualifica. 

Estas distinções resultam de uma 
prova cega de diversas amostras, em 
representação de várias regiões do 
país.

O Queijo Velho São Miguel, 9M de 
cura recebeu a distinção Melhor dos 
Melhores.

 O seu longo período de cura, mí-
nimo de 9 meses, confere-lhe um pa-
ladar diferenciador e uma garantia 
de qualidade superior que o coloca na 
montra dos queijos especiais. 

Da mesma ilha de São Miguel, 
é reconhecido o queijo prato Nova 
Açores Alho e Salsa com medalha de 
ouro e o Nova Açores Amanteigado 
com prata. 

O queijo Famoso recebeu a meda-
lha de bronze.

Por vários anos consecutivos o 
Queijo São Jorge DOP 4, 7, 12 e 24M 
de cura, voltam a ser distinguidos 
com medalha de ouro, comprovando 
a singularidade da marca e da exce-
lência do queijo DOP.

Da ilha do Faial, o Queijo prato 
Ilha Azul curado é distinguido com 
prata, o Capelinhos e Moledo, mar-
cas conhecidas pelos faialenses rece-
bem medalha de bronze. 

Segundo José Carlos Serrão, Di-
rector-Geral da LactAçores, “essas 
conquistas reflectem o esforço dedi-

cado da nossa equipa e dos produto-
res, que trabalham incansavelmente 
para elevar a qualidade dos produtos 
dos Açores, proporcionando uma ex-
periência única e excepcional para 
todos os consumidores.” 

Desde o início do povoamento dos 
Açores, com a vinda de lavradores do 
norte da Europa, que se produz este 
excelente queijo. 

É um queijo tradicional concebido 
para os verdadeiros apreciadores de 
queijos. 

Conhecido por muitos como o 
“queijo de casca preta”, é um produ-
to obtido do leite de vaca, submetido 
a normalização de matéria gorda e a 
tratamento de pasteurização. 

Fabricado por processo 
descontínuo, em cuba aberta, apre-
senta-se como um queijo curado de 
pasta semidura. A textura firme, a 
cor amarelada com olhos pequenos 
e irregulares disseminados na massa 
de consistência firme concebem um 
aroma e sabor forte e limpo.

Com um sabor inigualável, é ideal 

para petiscar, para adicionar a sala-
das, massas, gratinados…, sendo a 
criatividade o limite!

O Queijo São Jorge DOP, reconhe-
cido a nível nacional e internacional, 
é produzido em exclusivo na ilha de 
São Jorge desde a sua descoberta, em 
meados do século XV. 

Feito a partir de leite de vaca cru, 
coalho e sal, este queijo tem um aro-
ma forte e sabor ligeiramente pican-
te. 

A cura mínima é de 3 meses, sen-
do a cura máxima de 36 meses, entre 
outras edições especiais.

As características distintas do 
Queijo São Jorge DOP resultam das 
condições climatéricas da ilha, que 
originam pastagens de culturas va-
riadas, que resultam num queijo de 
excelência.

Excelência é a palavra que melhor 
caracteriza o Queijo São Jorge DOP, 
ideal para partilhar grandes momen-
tos.

O queijo Prato Ilha Azul é produ-
zido com leite da Ilha do Faial o qual 

fornece o sabor e características pró-
prias a cada queijo. 

O Queijo Curado Ilha Azul é um 
queijo curado de pasta semidura, 
com o formato cilíndrico de cor ama-
relada.

Produzido a partir de uma receita 
tradicional e com o formato clássico 
de queijo prato, o Queijo Curado Ilha 
Azul é perfeito para qualquer mo-
mento de convívio e para partilhar 
com quem mais gosta.

“Os prémios que recebemos são 
a demonstração do resultado do es-
forço persistente e do orgulho que as 
nossas equipas, colaboradores e pro-
dutores colocam em evidencia e pro-
movem a qualidade excepcional dos 
nossos queijos. 

Eles são produzidos com a maté-
ria-prima de primeira qualidade que 
a natureza dos Açores gentilmente 
nos oferece, não apenas para o de-
leite dos consumidores locais, mas 
também para aqueles além das nos-
sas fronteiras”, afirma José Carlos 
Serrão.

Queijos dos Açores premiados com Medalhas 
de Ouro, Prata e Bronze


